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OLIMPÍADA GLOBAL 
E NACIONAL 

.4 Capei não roi participar, neste o11o , 
da 0/zmpwda Global e Nononal do Tro· 
balhaúór. A decisão JOi tomJJdo pt!lll Dl· 
rpria da Empresa rendo em 1•ista justifi· 
codos mori~os poro odorar novo.~ medidas 
de redução de custos. em compll!men 
ração d politico geral de contenção. 

As despesas. com a 110~0 parricipaçaõ 
nessa~ 0/impladas. serürm basranre e/em· 
das e a Empresa precisa canalizar o maior 
1•olume {J()SSfl·el de recursos paro d re
cuperaçaõ dos l•ulmsos dano.~ causados 
em suas Instalações pellls erwheutes 

Assim, é um motil·o JUSto t IOill'tÍI'el 
para abdicarmos dessas competzções c 
permitir, tamh~m com a oloeiJçaõ dt!sSes 
recursos, que a Copel possa rl!cuperar 
todas as installlções donijkodo> pelos 
,·heias. 



PRE NO INTERIOR 
Ar)' Vcluso Quctroz. Prcstdcnte da Emprc~a. 

C\tcve cm vt,lta na primeira quuucna de junho .h 
Supcrmt<lndência, Regionai. de Ponta Gro,l\11, Ma
rmgu c Lond rmo c no~ respccuvo~ Centro~ de 
Operações 

Nu vtsita. o Pre~tdcnte w ft!l acompanhar 
do Dtreror de Operaçck~. Wthon da S1lva. c em c~
da uma dJt, c1dadc' aprov~:itou para ~onhecer a' 
'ube,taçõ.:), almoxaritado,, as tnstalaçõe..~ dus au;én· 
r tas comerciats e centrnts de atendlmcn to, ve'rtti· 
c.mdo, pessoalmente J aceitação desta inovação 
pelo ptíbllco consumidor. e. cumpnmentar o' cm· 
pregado~ . Em Londrino 

ElElRIFICAÇÃO RURAL 
COM CUSTOS MENORES 

A Copet está abrindo debate, junto a comuni
dade, para díscusslo de custos e materiais usados 
na execuçã'o de redes de dtstribuiçll'o, notada mente 
aquelas para eletríficaça'o rural O início deu~e no 
dia 8 de agosto no auditório do Instituto de Enge
nharia do Paraná, em Curittba, onde esteve pales· 
trando o Diretor de Di51rlbuiça'o, Márcio Mesquita, 
acompanhando dos engenheiros Joaquim d' Almei· 
da, gerente do Núcleo de Elerrificaça'o Rural, e 
Ildefonso Campos Netto. da STO. 

A palestra, entitulada "Atuaçifo da Copel na 
Reduçifo de Custos em EletrificaÇifo Rural". com· 
portou apresentaça'o geral do tema, denniça'o dos 
materiais e serviços • e os progressos obtidos 
cela Empresa na reducá'o dos custos de implanta· 
çifo de redes. 

Entre os pontos principais abordados, o t"ndice 
de 50 por cento já obtido pela Empresa na reduça'o 
dos custos de 1976 até hoje, a começar pela alte· 
raçá'o do sistema trifásico para monofásico, que 
sozinha respondeu por 32 por cento na reduçá'o. 

A díscussã'o proposta pela Copel, e que iniciou 
com esta palestra, visa a ouvir sugestões de outros 
segmentos, para que a Empresa consiga baratear 
ainda mais esses custos sem quebra da qualidade 
de fornecimento, a fim de tornar ameia nnals aces
s lvel o beneft'cio da luz elétrica para os paranaenses 
das zonas de produÇI!'o agrícola. Esses debates 
foram estendidos também ao Interior, nas sedes 
de Superintendência Regional, onde também fo· 
ram proferidas palestras e incentivado o dtálogo 
acerca do assunto. 

DEZ ANOS SEM PARIGOT 

O t.il11mo utJ li til' JUlho mJrrou o tnut~cur\o 
lll' dez Jno~ lle falcctm~nto de: uma da~ mais no
távet\ I! e'llre\,lva, tigura' da vida públic~ paro~· 
nacmc. Pedro Virtato Pangot de Souza, Gowr
nJdor de 71 a 73, Vic~-govcmador de murço a 
novembro de 71, .: Pr.:std.:nte d" Cop.-:1 ele f.:vc· 
rcLTo de 61 o julho de 70 

Ntngucm mais qu•· Parigot de SoU7.<1 'oube en
carnar o espírito de ptoneimmo clll conce-,,ioniÍrta 
de cm:rgía, CUJO nnsctmcnlo njudou c, no período 
em que ocupou suo Prc~tdêm:ut nn er~st:cr. 

Formado em Engenharia p.:la Ul·PR no imo 
de 19.37, Pan~ot fot, quem ~ahe, o grand~ re.~pon
'áw I pelu éll:Lrtfícação do Paraná. Com seu C\pi· 
rito altamente empreendor e \UU va\la vhão aJmi· 
mstrativu Purt[!01. no dciXllr a Prcstdencm du Cop~>l, 
l.:gova ao Paraná - num o,paço dt• uma <.lécada -
uma Fmpre>a que atl!ndia n 278 localidade~ .:om 
134.475 ligações, através de 6 156 quilómetro, 
de linllus. o: numa ~ituaçào financeira \ÕIIda com 
um Capital Soctal d.: 500 milhõ~~ de cruteuo~. 

Do nada que ll:\!Stta em termo' de elctrlt:1dad~ 
no ParanJ, I O ano~ de Parigot repre~enturam u 
comtrução c a cntrndit em operação dll$ u.~tnu, 
Mourão I, Salto Grande do lr••açu, Júlio de ~1cs· 
quita Filho c outraç untdade' menorc\ Ã data 
do: ~ua ~a ída. cm 1970. comtrutu~e Cuplvun
Cachoerra, empreendimento que orgulha J t:nge
nltariJ paranao:n\e pelo arrojo .: origmaltdade, mOI\ 

tard11 batlzada "Hitlrelétncu Governador Puneot 
do: Sou:~.a", numa justa homomlgí!111, 
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REDE DE TERMINAIS -ANO III 
Atualrncnre a uuhzaçüo tio tcnrunal corno alter 

n.rt iva tio: acc~~o ao~ r~'l'UN)\ dt: rnform.ítit:a \Oh 
.1 rc,~m,ahlhdntle dn ssr ê urn~ ··on\tantc na <11(
vrdud.: dlánu d~ <' mpregodos lotado ' cm orJ!:iO\ 
.rh:nuruo' p~la RI DI 01 I I I( MINAIS 

\o ...: rnicmr ~ ,u;r rmplantaçJo, no me' de 
março de 19HO, a R LDI UI 11 IH11Ni\l~ l·onta
va l"Om lrÔ'i krmrn.r" nu I LI S~.:rh: um '~nt ru 
n:rnllln 11:1\ anttg:" ln\lulaçõc' do hl IIHg~ na Rua 
\ olumorros du l';rtrm c hlLVIU vrntl' U\U:i1rr" Ull 
IIO!!Uag~rn i\ I'] ( ,r~ll.liillV:IIIlCniC, lotam IIIIVUÚU' 

Ct!ntru' r~:mu to, n;~ Patlrl' ,\go,tinho, l d Jaime 
l OIIC!, /\tubo l rnrlmno remeta c IJarJo dO 
l~ru Ur.rnm h•núu-w nn llrlul Llâqurlt: llno um 
toi.JI tfl' d..:zcnov, tcrmrnub, .rll'nJcndo j, ncc.:' 
s rdode~ compuun:ronat \ de I Or~ tMiiHIO\ úc ltn 
!'""ll'-'"' ,\l'l ,. dl 'ubml\,.;io r.:mota de 'crVJt;O' 

l>urunli.' n un•l do! 19!!1 loram utw.rdu' o' 
ct•ntro' remow' llo Pedro Ivo c Sõo I runu~eo, 
cnúo tjUC no hn.il uo .rnll ha~J.I VInte ~ trê~ ter 
mm~" ut1hwdus pur 14:! U\Uarin, 

Ponr atcndt•r a d~manda sempre crescente por 
pmccs,arm.•n 1 '' mcc-J ni7ad11 da rn ror mação lüram 
m,lil lado' pmcc,,ador~• .:~ntr~l\ m:n> vcloze, .: 
com mamr t.·apand~llc d~: nrrnulenomento de 
J.rdo,, pcm)ltlndu que durunl~ o .1110 de I 982 
lo'w duphc.tdo o núm~ro ,,!.: tcrmrnab ~::\"tente' 
~ auvado<. o' centro< r~moto~ du Vt~condc de 
(,uarapuava, Dc,eml:>ar~ador Moita ('.1r lu' de 
( urvalho c C'LI-11' ·\ IC 

"'o pruncuo ,cmc,lr.: Llc,rc ~no toram ruv;rdoo; 
o, cl!n t ro< rt.•motth <la !:bano Pcrctra, C'arlo' ('a
v.tlcuntt , .. ~m ta't fmul Jc '"''âl<~.;:io cncontram
'l' o' centro' Jc \3 dt Mato , lpua~;u , M.arcchol 
D..:odtHO l' L.AC'. 

Pa-•<~dos trê, .tno' de,Je u \U;J tmp!Jnt.tção, 
n Rede de I cnmna1s conta ~.:om 5S tcrrnrnu1s de 
1 Juco .ucnu,•mlo <~'> necc~,tdadc' computucronat, 
d.: mut' de duzcnto-, c ··nllllll'lllJ U\Ud!IO' Jr toda' 
11' supcrmtcndóncm> d;t Sede 

!'bano Pcrclra 

NOVA DIRETORIA 

l·ornnt empoc;s;rdo' no t.lia 29 de tulho o~ novo, 
duelore~ da 1-unJitçJ'o Copcl d~ Pre\itlêncta 1.' 

A~s1stêncru Socral, cm ~lemdud.: efctJvaJa no 
audrtórto do ~drficio-~~dc c da qual tomaram 
porte Prcsid~ntt• e Dircrorc~ tlii Copel 

A nova dm:otoria tem. como Pr~'Sidenh:. o .:om
panhetro Owaldo Ga,par, como Ducror 1 mance1ro 
Rol:>ertu do, Re is (,ulmurã~s e como Dlrctor A<lmi
m~trniJVo Dm:eu Rodngu&:' d~: \torai, O m.mJato 

do~ novo' Dtrctorc' vu1 a1 c: llczcmbro 11~ I 9!!3 
'la foto ~la I!'<Jll<.'!rda parJ .1 Jireltil, f,t,Ini, IJu 

(,ardol rmki l>trc.:u Rodrigu~:~ do: Morar ~ Roh..:rto 
rJo, Rem Cuunarães, ()snt RIS!OW, Ownldo c.aspar. 
Ary Vc lo'iO Qu.:!ro1, JUliO c;ardu I Prc,idenll! do 
('on)elho de C'urado rc' da H'), rr.lllcl\CO I UIZ 

~ibUI Gonwle, Mari'JO Palotlíno Mesqtntu , \\rlson 
111 Silva c Allyr di.' C';.t\tro Ricardo u O\ Santo' 
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MICROCOMPUTADORES 
Se você estrver Interessado na cornpra, permuta 

ou venda de microcomputador pessoal e equ1pa 
mentos auxiliares, deve in formar ao Copel Micro 
Clube que está cadastratando todos os Imeres
sados. 

A lnformaça"o devera ser feita por escrito e 
conter as caracterlsttcas dos eautpamento5 pre· 
tendidos e/ou disponlvels 

O Copel Micro Clube está rnst<tlado na sala 101 
do ed1f ic1o -sede 

MICROCOMPUTADORES 
DE USO PESSOAL 

Todo aquele que deseja lnrciar-ie no contato 
com o computador de uso pessoal necesstta de 
uma orlentaÇ<fo melhor do que aquela que lhe é 
oferecida pelo manual de lnstruÇéfo 

Partindo deste princrplo, a SUPER INTENDEN
CIA DE SISTEMAS E PROCESSAMENTO- SSP. 
através de seus profissionais, realizou no período 
de NOV/82 a JUU83 10 (dez) cursos de Lrngua· 
gem de Programaçlfo em BASIC, com a particl
paça'o de 153 empregados e 92 dependentes num 
to ta I de 24 5 pessoas . 

Com Isso a Empresa espera ier levado a todos 
os que dos cursos participaram. os esclarecimentos 
!;!Ue se fazram necessários oara um bom aprovetta
mento dos beneflclos que os microcompuiadores 
oferecem 
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SIQUEIRA CAMPOS 
A HISTÓRIA DA GENTE 

O mé' d~ setcmhro .i mottvo de t~'l.J para J 

turma J.: reM~ lmha de Stqu~ua Campo,. que 
uttng~ umu man;u L'Xpn:,stva di.' tr.tbalho em cqmpr 
c de conscn!ncJa profis:.1onal. Desd~ o diJ li de 
setembro dc 1976, ntio ocorre quaJqucr upa de 
actdent~: com e~'o tumw .. [ tem multas htstorm' 
pJ.ra cont:tt sobr~ o trabalho que desenvolve no 
1\orte l'ionciro ,, historia dc~sc~ homcn' que 
trnbalham '01' a chuva c \O I Llc u1a e Lle noite, no 
CtdJde ~no {<impo, c a própm lti,tórtJ da Capei. 

·\ turmJ dl' liniiJ tem como cn.:arrl!gado '' 
Dc,aldh Claudino Come• c ~onta com o Pedro 
\1artlns ,la Silva. ~o.: II J!{U nJe,. Jo'\Ci Jorg.- Lle 
Lima, Sldne) \urJo, Pereim e \ntonio Paulll de 
\qumo. \turma di! rcd~ é .:hdiudu pt!lo Jo\l! 

Co<tU , p.m t~rpam J,:,,, de Souzn e I ,,unvnldo 
Rth•'m' la Silva 1 o do' ,lfo <:\-<'mpregudo, Je 
Chcp m•urpor.Jif,, p~lu C"opel l.'m 19R I 

\ia opmliio do L>e,aldi>. <l 'u"~"o dn equrpe 
c,, "'prc"1'a mur..:a de 'etc .mo' 'cm .ocrdentc• e 
re!>Uitodo do cstorçu ~ du propna mn,cientl-'UÇiiO 
do !!rupo para o aspecto segurança e produllvtdndc, 
po1' .:la c mu110 m,ll' prútle~ que qu;~lqut.'r tormu 
d~ pre,~Jo qUO! venha J 'er t'Xllrcatlu \Obre o ~trupo 
··t m grupo untdo e qu,• 'ahe do' perigo' qm: 
cnfrcntJ no trabalho. nunca va1 •c r pr~sa rúcJI 
para acad.:ntc' ·· . .tccnlua o DcvulLII' L,o;;t man.1 
ganhu mai' ,igmfl,allo qu.muo 'C conhl:!cc J 
\ÍtuaçJo Ja ~\.('h~p. que uJo ul\punha Jo' 
equipamento' r:ompktu' de protco;ão lndi~1dual 
e ~~qut>r d~ rádio par" <:<JmuniC'ação de manohr.J' 
n.t- rcd<l, c lmh<~\. iuzcndo .:om qu,: ,Jiuaçõ..:) de 
real pen.e.o ro~~cm .:ontomüda~ !!I:.l\U' a cti1.1encrn 
da cqu1pe. 

COBRAS A MANCHEIA 

Uma hl,tórla -.lgnlflcat iva .ol'Ontco.:cu t?rn 1477 
durnnt.: J manutenção Lia Unha entre ltararé c 
J;~guariat.Vd [mo m(t~ .!c mart;o. m~~ tlcQuarc~m.1 
no qual. >Cgtlndo o Nocl l~agunue'. o e\pecwlistJ 
em ..-:ohra el.t' titum mal' alvoroçadJ, Num 
trecho d~ R qnilôm.:tro>. enquanto f;1zium .1 roçadil 
do mato. mut11rom 22 colmh 18 ··u,cuv.:i'. 
"I cve dua' que rorum morta\ enquanto e>tavam 
·cruzando'". (mau o Nocl. I ndmnta ·rem 
~ente que pod~: Utt- tl1md:u Mn~ que e verdade. 
I!\~ C'' 

t m duquclu' que duvrdavam um pouco do 
pcngo qur n cquip<? enfrentava com .JÇ cohra.,, etll 
o engenlumo L utz Alberto Dius Certa vez foi 
1nspecionar o '.:rvil;o d.J equipe. no horJrio de 
almoço, C'oindc.lência ou ntlo, n:1 parte du munh.i 
J turma na\'Í3 matado uma .:a~cavel de 12 gui~o-.. 
Am:JrrJram a ~'()brn num <:Jpó l'. quando o 
eng~nheiro la pu~~andn no clariio do mnto, um do' 
elctricl,tu' deu o pux:io no cipó. Lut7 t\lbl!rtO. 
v.:ndo,. cohra, ti..:ou branco c >all.l correndo .•. 
l:.m meto ''o' fi,o, JI\J,,rc;udo' do grupo. 'u'p~ndeu 
o ''HVl\O de roçada dando folga no pc:,~oal. 

TÁ ACESA. MAS VAI ACABAR 

L ma da' ffillilHe' dJIJçuiJndc> de qualquer 
turma dE' rede e llnhJ e .11cndrr cnu:rgt!nr1a, 
duramc rnuu tempo''· a1nda por c1ma, ouv1r 
d~aforos tl<h consum1dores que e~tão sem l!nl!rgiO. 

t m d1a. d11poJ~ d~: um trabalho Janado nu 
linhu l.'ntrc Salto c Sant.mJ Jo lt;1raré, de,envolviJo 
dcbaill.o de chuva. Peüro Mart111~ e Sldency 
paramm o carro numa pnn;a, Forum abonlJUO\ 
por umu nervo..a 'enhora.: ~aiu e\t~ Lllálojlo. 

- Olha aqull como c: l.lU\ tio:a o Mgocio l.k\'<1 
lur1 

()ra don~. a luz La! tü ace-a I 
Tti uo:c-a. ma.> vai at"ahar Jc novo mero logo. 
n.io v-at' 
Tn certo. dono Marru. ma~ o qut' e que no' 
podemos l'ttzcr'! 
Dona Marta, não I /ll('u nome não c \1arta c 
vaç~ tomem cuJtlado, porqu(' '0 a lu:t. 
Lle~lígJr ue novtl e mlnhu lndú,t nü ror 
prejudicada, vote~ vão ver. 

IJc,cobdram,no llnuJ,qucalndLhtri.l da mulher 
cm um.t pequena paJaria rabncava um '.:h pãl!' 
r:wr dta, ~oubc·'c: t\ pn:oi.'UPJ\'ÜO dela era c11m um 
hml~ quo: CtJillCÇUia du,h hOnl\ d<lpO" 

SENTA A(. NEGÃOI 

São uo 11/ocl outra' dun~ lu•tÓ!Ill' por IJ 
.ll'ontecidb< Tem a vantugl!m de: ~t'r o C\flCdoJi,tu 
~m cobr.J ma~ em ctmtruparllda. ~ .tll!rgko por 
"rnClrllicla" d~ marirnbondo, e t~m tonto .ot.Jr, 
que quando o en,.crgarn,já vl.'m Je ré. ··om o 
ferrttozmho pronhnho pra rc,IJ o:ontam O\ tlUth1' 
eiC1 CICl\lU\ 

Lmu de»à' f~rroad<h o \Joel levou •luanll11 
C\tuvu ~:~tirado, dt:\~;oun,JI1do tiO Jlmo.;o, numa 
praç.1 cm I omazina. \ pkadu to1 no' IJhJo'.: o 
,eu TO>ttl tn.:hou tanto que, no d1cgar cm SrqUdlra, 
<'ruzou com ...:u filho qu<• nüo 1.1 ..:onh.:ccu ··no,,,J, 
que homl'rn ent:raçadol". u:nu Jno ltodo~!'-Jr~ntcm 
que é verdade) 

Outro caso for quundo alta~ htHU> du nort~. 
a policw rodoVLaJia parou o caminhão do turma, 
para uma ln'PC).iO Como a paradu estava 
dt:morartd() muuo. ~ocl que e\tavo na c:moccnJ, 
debaixo do toldo - botou a c:tbc.;a pra fora pau 
Ver o que i!'t.lva acontecendo. O guarda a.'~u\tOU·'~ 
ao vê·lo c, apont~ndo o revólver, f'oata\atlvo 
"ScniJ Ji. nugão" 

Até ho~~- de ve1 em quando o pe~'oal imita 
n guarda \O p:u-d ver 11 car.1 do Noel .. 

PROJETO INSTRUÇÃO POR OBJETIVO 

O Departamento de Desenvolvimento de Pes 
soai, através de sua D1vosão de Capac1taç~o Tecnoca. 
desenvolveu e vem implantando nova metodologia 
de treinamento. que, em sintcse, leva em conta as 
carências especo"focas de cada empregado, perml · 
tindo a formu laç<Jo de cursos mais adequados em 
termos de conteudo. quantidade e duraç.1'o. 

Basicamente, a metodologoa consiste em: 
a) Obtenç<fo do conjunto de tarefas Inerentes 

a cada funçifo · 
b) ldentlficaç<To, no conjunto de tarefas relato 

vas à funçSo de cada empregado, daquelas em que 
o mesmo passut deficiências de conhecimentos 
etou habllodades para a sua execuçifo; 

cl Agrupamento dos empregados dehcoentes 
nas mesmas tarefas e programaç.1'o dos cursos em 
funç.1'o de cada grupo. 
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NEUZAR CUMPRE ETAPA 
A smmtde não mceresseirtl - no 6mb1c0 

profissional e /)llrflcular - ~o que Neursr 
Prosdóc1mo Rebtllo sempr11 C8rregou no bo1o /)llrll 
a sus caminhada, bem sucedida. de canros anos 
de serviços, que ceve uma consequincls inevuavel 

o aposencadona Aposenrou o rrabalho ne 
Empresa. Não a mone1ro de viver - sempre 
dedlcedo â famil1a (dedicação que despende em 
doso duplo, agora) 

Sempre b6m disposto e atencioso, Nourar 
conrou - em sua casa - um pouco da sua 
"convalescença" copeliana e de seu trabalho 
nesta novs fsse de suo vida 

''Chegou 11 hor11 de fazer a minha horra. Num 
terreno que tenho ali perro de Santa Feflcid11de. 
E olhe mmhas mlfos' Esses calos n6o rim cempo 
da Sllfllr; 111~ vem outro. mas é um trabalho 
gosroso. Amda nlo tive tempo de ter saudadfiS 
da Copel fat apenas um ml!s qu11 a deixei 
Mas de um11 coisa pode estar cerro dentro 
de pouco tempo, vamos comer verduras d11 mlnh11 
planraçio", dlr, com aros de sucesso 
pré.astabtJiecldo (nesse momento, d Ivone, 
com um soslaio. quaso desconflrmou) 

HAptmas um ml!s de aposenradofla nlfo ti 

sufic1enre para 11vslisr o pocenc1al que a gente 
tem e o que pode fazer 111 pela frente. Por ora, 
estou na elfpecr.wva, descsnsando da 
aposenrador1a. E quando a gente tem tempo 
para parar, pura relembrar, o gente consegue, só a1: 
recrarar o duro começo que tis vida de cada um. 
Eu lembro, por exemplo, que, quando casamos 
-aliás, quem lembra é d Ivone era eu quem 
faria o almoço. A mulher trabalha vil o dia inteiro 
11 eu, só me1o expediente. Duranre do1s anos 
comemos arror com baratll e CBrne, todo santo 
dia- sempre o mesmo Cllrdáplo' 

Ho1e. enrreranro ti bem diferente. Neuzar 
auxilia em rodos os sfBures m•s ISto - recifica 
- "só ouando não estou plsnr•ndo e cuidando 
a minhs horra". 

Quanto ao futuro, nlo se preocupa muito 
"A gente sempre rrabalhs pare ter um futuro 
a/vissareiro; comigo nlfo fo1 diference". 

Nos prime1ros dias de aposentadoria, Neuzar 
levanrava elido e preocupado Nmulher, agora vou 
cerque arrumar um 11mprego" ainda não 
familiarizado com as novas clrcunst/Jncias da 
aposentadoria 

UM PIONEIRO 
SE APOSENTA 

Durante vinte e oito anos. exatamente n'etade 
da sua Vlda, Ad1r Santana ded1coun a Copel 
Seu reg1stro, número 4. basta para dar conta de 
que se trata de um autêntico pioneiro dentro da 
Empresa 

No ln leio, fazia de tudo compro r caftl, des · 
contar cheques, atendar telefonemas, pagar con
ras, fazer o cafe, e tudo o ma1s que uma pequena 
empresa recém fundada, ocupando a principio 
um conjunto de duas pequenas salas, podia exigir 

Desde o lnfc10, Ad1r acreditou naquela Copel 
que ninguém praticamente conhec1a. Sua data de 
admissê'o: primeiro de julho de 1955 E11atos 247 
dias desde a IISSinatura de Bento Munhoz da 
Rocha Neuo no Decreto que cnou a Copel. 

De tudo ISSO, Ad1r Lembra com saudade, mas 
sem lnWJB. Da sólida e estavel Empresa de hoje, 
pnmelra do Paraná e entre as matores do Brasil, 
o Copel de 1955 tmha mu1t0 pouco, mas tinha o 
principal o determlnaç5o, o dasuno !para quem 
acredita nele . .1 e o amor à camisa, coisa que já 
se demonstrava mesmo naquele tempo. 

Desde o úll1mo dia 19 de julho o Vldo de Ad1r 
mudou. a aposentadoria afasta-o do conv1v1o dló· 
rio com a Empresa que ele aprendeu melhor qui! 
a 1mensa maioria - a amar porque conheceu-.. 
amda pequena, embrionária, engalinhando. E 
deixa-e, satisfeito por ter CUidado da lntAncla dto 
uma Empresa grande, orgulho de todos os pa· 
ranaenses 

RELACAO DOS APOSENTADOS 
Rcla~iro 1h1' ehl[Hcgado~ .tpo~~ntado' nos ultlfllll\ doi~ m~\C\ ' 

~euz.tr Pco,dóclmo Rebcllo , Algaryr ( ~-ar 
I toram, I· hralum {, D'Ohve1ra. Joio C'ariLl\ ('alvo, 
Lu1z I c:rrcua Soonnho, João ~fana ll du 0,11\a 
José Sd;olo'' k1, (),car \tarque' Pere1ra. Adu \an 
1ana, lulâho de: ,\lmctd.l Pinto, \qr \I\ c.IL 
Agutar. I cone! I rt\lsa.Jl, f udéha K. \kndc L h la> 
Lcv) Rlbcuo, lutz \lura,ka, \1ana L03'C, Jo~c 
RcMdiiO dJ Crut, Ak1d~' ('ordo:uo Tlwotloro S 
C1.:he\\1c"Z, I yg1a I 'cohar I erra1 l·emmte !·ermo 
I copoltlo Mun~1l 1 . Arnaldo M.1zza Ncuo Jo<To 
t\allvltlall• R da S1lva Benedito ~101'''" cJn San· 
to' rcct11U Quníno Jo, Santo' Jo,ci l>omlnltO\ 
Coelho •\~:cnor Gurho~. Antomo I crrc1r.1 Ma· 
Clcl, ~1JIIt1 ( lrdo-o I t"rtCll'a, 1ltmc <111' Santo,, 
11112 lfl:nrhJilc' P.1flgot Sou/.3, JO\~ \ntun~ de 
OhvcJra, lc\1 ~a~cuncnto Portugal , I dmundo 
Paulo l'or7} d.t, \'alindo l•crretra Cardo~. Lcard 
Udak, I dson Serafim de Sou1a, Jo!o l.aunndo 
de Souza 1\~to, Joaqu1m Galhardo da S•l•·•· Anta· 
mo R. do Na,ctmcnto Jaq MIU'qucs \tc,quua, 
Antônio \ 'elho, ,\bnfo l·uk', Pedro ~IJL'Cntl.', 
Lli!'U \IJna Pa,~u' Rodni!UQ. Jan Trzec:mk, P.in 
d~~ \I Tourmho, R~nato Bunese, Jo~c 1\urt 
Kropm.mm, Paulo Rodr.1, Sl.'ba,tiãu de Maltn' 
lrcn' "glatr Arc~llo, Juão Gurmurãc' I urck V,d 
dcrntro \1adwdo, Antónto Kny7.anow;kl ';olm· 
nho Lu11 Oergon'i Antônio C'~mhr.tía, João Pt 
rt.'lru do' Sanw,, fhl!odoro lopc~. An,ll.tcs 1 ru· 
bcr ~ramydc' Santúrlil, Manod A \!Jrttn' Oh· 
vctra, JoJo B Rodngue' Ve•ga, \cl.iho Ro~;ha de: 
Camargo, ,\nlômo Chemberk, ~creq l·errctrd, 
\\-uldemar Stc:mcr, Lorcm~o Cor~. Jo;Jo \larl3 
Good. 
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O hom~m pr<:viu ptml 'l um futuro bom. 
Começou. entüo, abrindo camtnlto,. Ocupou mal• 
c mah "~paço,, depu i~ Surge a ciuude, a 
pavim~:ntução." indú,tria O ~nbor de fazer mah 
rver maL~ longe!) 'upcrou o ~aborda prevenção 
AI desmaiou tudo .. 

\.' mata\ cilinro' qua\1! não ex1>tcm m;u) 
na hacm do lguu.çu .:onscqüênclll tlo' 
dc~medidO\ de~matamcnto~. 0~ rC\Uitado~ das 
chuva-., tornam->e .• ls~im, incvlllÍVo!l' e catastrofico' 

como o foram pnnctpalmcnte no mê' de 
julho A' prcdpitaçõc' pluviométrica~ 1700mm 
em apenas IS dm~J pimaram um quadro desolador 
para o l. ~tado, par~ o' município'< c para 
mj l harc~ de pe,,oa' to i 11 ~m:h.:ntc hbtóricu 

K1o~ t:runsborda.ram. Levaram casa~. gente. 
ammal'. pluntaçõc' Sonho r tuturo de multa 
gentr virou pt:,ddclo Agora o começo. 
O r~:comc1·o duro para reconstru ir, para relembrar. 
par J .:rgucr .. 

DESABRIGADOS 

r udo a'on tcccu rápido. l tudo vai Jemorar 
muno Atndo que cnm o uuxLlio de rnuHo'. 
'vlc,m(l corn a \O I idarled<~de c com ~ vontau~: de 
~qruct ~ .:ah~ça e lutar 

Multa~ tamtliu< copclm.na.• passam por essa 
proV'Jr,:ão. Algum pcrdcr;Jm tuuo. Outro,, um 
pou.:o "J~ r.:gwo de Ln i tio dú Vnórla, 69 tàm 11Ju~ 
de emprcgnuos tla Lmpresa foram dcsahngatlo~ 
pi.'IJ cnch~:ntc L 11cJram em .:.a~a dc pdrl!nte•, 
de ,urugo~. cm almf!O' colctivo~ c me~ mo l'm 
b~rrdL:Ô~ du (upcl. I lu os que pcrdcrum as l'asas 
fld o• que penlllllllo J LJsa. foram 'alvar amigo' 
c cl~,,·onhccidlh MJ.' ningurm dele~ ,·on,egulu 
'illlvar a sua horta. o canteirO. a 'ombru e u 
lu~ar preterido paru dt''•Jnsar 1\ada to1 poUpJuo 
porque J Jgua. incvit,ivo.'l tudo levou com1gu 

HaVJo dlCj!ado J hnr;l UD mão c~tcndlda. ua 
corrente \Oiidárht, tlo d~sprendlmento pes\oal 
ll,to de ninguém foi negado Do pais mtc iro 

US IN AS 

A agua vor.1z c 1rasclvel ('1) ocupou tudo o 
que potlm c ati.' o qu" uào d!!vm I nvarilu tnmbém 
fa;enda-., de.\t ruiu ponre:- ~: foi ulojar-~e nu~ CH'Ias 
de máquma~ da~ U!>mas de r oz do Chopnn e 
Cbopun I, Tivcrnm de encerrar opcta\ào. Ou tra~ 

6 

AGRAMDE 

11 suhesração que aunde roda a reguio tle Unúio da l'icôrio jícou pardalmmtr subml!rra 

I O U\ina, pequena, foram parcmlmcnt<! 
Lnundad<"-

:-l~rn .1 maior cuntral geradora do lguaçu foi 
poupada. Foz do •\reia licou amcaçnda com 
onda' de a1~: .I mt:lro~ de altura. Arrebentou 
janela" e tl.'ntou cntTUI .i fott;a A prcocupar;ão foi 
gerul, '0 llUO ~Uperadu pelu pre~ença de e~pHito 
e pelo rápalo trnhalho do pcs,oal tla u~Lna 
C'om \JCO' de areia •omeguirom impedir um 
pouco dn 1mpetuo,1dadc das aguas - c "salvaram 
a u,ma" Lnquunto 1~'0. a vazão chegava JO' 

I 0.500 melros l'ÚbJcos por 'cgundo- a maior 
jâ vbta e rt:j!l~tradu. 

Ma~ J u~ma \U~h.'nlou o Jbastectmento elé t rico 
mesmo com a d~allva~-So da lh1nn Salto Santiago. 
I oz do Arem 101 \U\IClltaru lo pam a rc!!ião Sul 

ENERGLA EL ÉTRICA 

,\, mundaçõc, provocaram. lilmbem, !!fllmlr 
dt•va,ração em rude.' de di\ I rihuit;ão úe ent:rgia 
elétr1cq lnvadJiam u Sub,.,.tação que Jumúe 
a rc~1ão de L'n1:io da V11ono que, me~mo 
pJrcialmcnt.: 'ut>mcr,:!, tornou-\c. com c~rorço 
do pc,,o,ll, uma 'uhe.,wçifo "nutu,I!He" c: 
cuntmuuva u lorncccr cnergta Ma~ 1sso n tctou 
muito' IOl':lli!lí!tle' 11 muit.l g.cntc. 

C'om a dc>tnliçiio da linha que <lnergilaa 
c1dade de Porto Vitona.uqueia populuçiio 
permaneceu durante 20 c.lia.' 'cm cnl.'rgia Apesar 
d~ todos o~ esforço~ da lmpresa O povo entendeu. 
l!rnu novo lmhu tmha de ser comtn 11da A 
populaç-Jo. em muttriio, ~oluborou. Abriu pll'Jda~. 

p 

cnlrcntou pcngos c problemas. ma~ auxlh!lu 
a Copcl ~ con~r ruir a linha c abastcccr ~Cidade 
Outra prova d~: ~o lid:triedad.: 

Outras Cidades f'icamrn temporanamente sem 
cncrgin Alguma~ sofreram com o C'Quema de 
raC'ionam~nto que foi neces~áno 1mpor 
:\1as tudo fo i cont ornado da melhor monel!ll 
po\\IVCI 

Prcju 110~'' I\ aquele~ diu>, d malar preocupt~çifo 
da J.:.mprc\0 n;To cru caJt:ulru: prcjuazos 
Era de calcualr modo~~ maneira' parJ wlucionru: 
ou o.:ontornor problema' pa1u restabelecer o 
'upnmcnto O.' létril.:o, cm muitos caso~. VItal. 

C~bt' aqui. um,• vez mah, um voto de louvor 
ao~ anõn1mos e sempre abnegados cletncist~e>. 

Trnn~lat.lar •ubcstu~-Jo. ~.:on,truir varwntc, 
ergue.~ linha~ mui to próxima~ do~ águas do leito 
dos nos, fo ram tensão 'onstantc para soluc10na.r 
pcngo, de tcn,ao na< lmha' e rede• de 
dimibu içiio. 

Mas anres que a dr;ua chegue .. 

FS - - IQ 'H - li f - 1 A 



ENCHEM,. E 

CAMPANHAS 

Uma faNe delicada mà~ emocio11ame das 
enchente). Campanha~ para auxiliar o' mllhan:s 
de dcsabngados Nu Empresa, todos fomm 
mobilizado~ Todo~ r.:spondcram. Um resultado 
maravilhoso Aga~alho, , ~-omu.Ja. remedio' 
e dmhe1ro foram lrrados rqUIÇÚ) da própna casa 
para poder dar um quinhão a quem mai~ 
precisava, no momento. 

Des'a campanha interna, t<.~ultou o ~nvio de 
6 caminhões C'.uTcgado~ de doações que foram 
encaminhada~ às vítima~ da\ cheia.\. 
Llcltr.:ópt~:ro~. l!aminhões e barco~ foram cedidos 
à Defesa Civil pelll Lmpresa, numa demonstração 
de JUxíllo I! ~oliduriect.lde. 

Para UJUdar a~ fam mu) copellanu~ desabrigadas, 
!oram arrecatlndo~ mnts de 8 milhões e 300 mrl 
cru1.e iro' com doações espontâneas do: milhares 
de cmprcg<tdo~. Uma prova inequívoca de 
ranu1ill untda. Um ato Lle amor. Um laço de 
amilade Um elo de solidariedade. 

Duralltf! roúo o perfodo das I!IICiremer o rrahalf10 joi intenso I' nutfrn difícil 
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REUNIÃO DE ARTISTAS 
,'liJ penumbro da 1alo. num rmenro piano dl' 

l'oudcr nrçro, ocorde.J de ''Daplrne e t Orlolf'', de 
Rnr·el, gnnf10m O éter. lo lado, fazendo as OO:CI 
de contraponto, um amrquinho choro rompoaiçl1es 
de 11 aldir lzevedo. ~outro canto, num estranho 
centírio d11 nrte obstrata. uma vo: en.ltlio fcrku de 
um texto too trai, enqwmto que, por todos 01 lados, 
espocam lures de "jl&lt ", Cel(llnlPI. t lprorU!Ifando 
o cloridadr repentino. umo laplleira troça rápidos 
risco1 sobrP um papel bronco, na lellmtiw de 
captor o ml8téno acobertado em cada cana. 1/lteio 
o tudo i$Yo, olhos o/laonr, nb.Mrll>l, o t'IJ:io, dl'bo 
tendo..se intimamentl' no det'Í$ãO de r/L1sn tuclo 
Axtrnir subúdios para uma poe110. ,·rónica. pinturo 

ou, quem 111be çtrl'. uma pi'ÇO dr tcmlro. 
Ettn tnln, ondP .Til desPnro/JJm e se desenvnlvem 

tlintai dotr• nrt útit:os, bem poderiiJ 1er um palco, 
um tablndo. uma IJTPO•içõo, uma guleria. lias 
bem poderra ter, romblim. uma rins l1em iluminadas 
solo1 do Dl'pnrtomento di' Documentação t> lfllto 
do$. rfn (,opel. 

Vo prédio da nra I rr:e de •Haia re.tide, ponit•p/ 
me111e, a mrrior roncentroçôo dr ortl.ttns por melrp 
quadro do t>rn toda !l Copel. , ào fPis no rodo ( pelu 
ml!no&, qul' so tPn/10 conlwtimlmto}. ,. lodos arCIS 
tas de alto quilate. premiiJdos, {estoJjados. T ncês 
td"o conlrecé·los ap>ru, um a ·~m . 

ÚJTÍSSO 

O imt'nso piano dP l'JJIIWJ qup l':t·aln &rt•PI res
ponde. subm1uo, aos rnapistrors c·omandos ele 
LariJ1a llariP llorudwnko. Pr(mia e cor~MJgTarfn 
pianistn. a 11tenta I! clPdiroda biblioll'etiria do T.oho· 
mtóno Central LIC. Ucroruana de mucrmento, 
bnMiiPim por ucullra própria, (,oriua 110 mundo 
da mr:Uira - ~ dono de pt>.wrla I' rPS[ICitál}('l OOJifl 
{{tm qup rnr/ui, entre outros, t.flfll(rus cm conlf'rt'O 
tório,, da l:.uropa li F:stmlos ( níde11. 

l1ro[c!som, lflmbtlm, nn F.sr:oln de Ue/as lrtl'l 
em r.uritibt1, rPdo de.trobrru 11 mORra de um teclado, 
p muis tarde, drpui1 UI' multo r&tudo, dc•scobriu 
também o qui' é (l l'moçd'o dn c·nmunicnçd'o alrar·tf,t 
da mú.tica: ''Olha, tem r>C::es em que a }{ente tom. 
tora durontP dun.r horas, P tufo I'Oruegue P"rc,·lu•r 
re .. wltndo algum 110 uiiiY(imPnto do priblit·o; a 
platéia apluudc, mas fira o cmpressão de o fazf'rem 
muis pnr dPl•Pr dP ofil·ro, por etturem fll'J&nas, ''"· 
ÇQm "fioolrduclf' dP npPti(I.J nuc•ir "· no fiool, bol••r 
palma.s. O resultado tf um trneiiSO c>ozio. 11M 
também tem IICZ!l.f, P são 11&to.s o que realmenttJ 
impe1rrn, qup se cria 1111 empatia enlrl' ('.l"I'ClLtontl' 
e platéra qui' todas as Pmoçt1e-l ckl mruic.a I' manadas 
do pü1110 turtpm efPito qiJlUl' que imediato 110 ourt 
L{•nrin: n cada arorde, cada comp~~uo, pndP-Jt! tPn
tir u rdorno. uma pulsaçlf'o diferronte no ambrenlr ". 

Prl>mio1, t'Íllgrns, oprPJPiltaçlfPI, tudo 1UO JÓ 
r•irou rollllll na 1 itln dtl piiJnisrn Larrun, qcl!' reolízo 
unra mP.clin df' 15 a :!0 concf•rlus monsais, 11us mais 
difPrenlll.t citladN do f'elllrt,.,'iul brasileiro. Igual 
menti! dt>dirnda ri pro}ÍI$ffo que nbraçou. a lJib/ro
teconomia, LoriSJa uenera rom autêntrro amur 
de mlf'e - o principal fruto de .feu tm/KJIIJO à freutl' 
da bibl1u1eca do [, ll', onde f!,Hó de8Úf! quC' t'ero 
para a Cape/ /ró qt10$t' do li anos: o ''tlu,SfJurw "cl" 
e/Ptroltlcnit'O e el~ttrõnito, umo dtu moiJ complem8 
obras de normali:wçffo e organi.=nçd'o biblioiN'Ória 
dentro do si1rema e/étrico bmsrleiro. 

f!. IIII Íll 

Càmero nn m4'o, luzet do "jliu/1 " etpocando e 
cegando os demais circunsla11les tra .rola obnubr· 
lnda, a procura d~CIJX'rotlu de uma pai.'ltlgem qut• 
/Ire mostre o mnr, teu temo predileto: ~ Errnio 
.IJarques l'ia110 .'relo, atualmo11te na Uiblioteca da 
J .1 de M11io. Preto-e-bronrn ou colorida. rvõo im· 
porta. O que importo é o rc&ultado fitWJI. u belc:a 
p/63tirfl do rompoúção. 

f:m1io portiripou num dos COIICUrsos promo~-i 
dot peln Funda~ào C,opel, obtendo mcnçlf'o honro· 
va, r aprwr d11 sr r uma aliiJidadl' ;·aro (11m jílml' dt> 
36 posl.'.f, çom fi!I'Pio~'Co ,. copiiJgem, rnro firo twr 
mcmo.r de r.r$ /.S mil) , não 1c abala em p;a1tar trê-s 
fllm~ "qlllrndo dá c& la/o", cm boro pouc, tambtlm 
passar muito tl'mpo sem fntografnr. 

Ennio romrçnu ha mau ou m!'IIOI cinco ouos, 
P paro itwrjl dP muito, folóp;rofos profwionnit, 
é dono de umn rômera .'V1kon f'lll. uma dn.1 mau 
camplcolas e mellwret cãrnern.t re.flPx dP Ioda o 
mundo: •'\Tas utfo I{O&to muitn dP ,..,á./u; compr,.i
u lla un1 trêt ano1 e l!.rltÍ orn~ prntiramenlf' nom. 
lt muito clrew rle d!'tallre.l, filiqanas ... " 

Edmundo 

O fag1wrro I' trlúlfTC I'OIIfltjuinho l'slÚ em boas r• 
tigell md'Ot: l\dmw1do fies$, uprecrador do clron 
nico bra..ri/eiro r clr&omiHJ.f, "prrnl'ipalmt>nle uqr.r/cs 
rrllru radcncllldos. mait trabollrados. que reuclom 
mais n alma p o rstado rll• &pírrlo d,. quem o 
cumpô.r". 'lO$ Frlmundn rllfn st• limita, ,rimp/1J.J 
mentr. a executar emo(<1es alhPia.r: cil! proprio 
tem tu .was, t' bískl!xtamelltP a..• tronsformo l'm rntl 
.!ir••· F nulli(J dt'&Sm lf'rrtatno$, ncnbuu pri'miado: 
em parct•rrn r·om outro artista do IJP(HT. Emamud 
Padlllw. l'enteu u }!J /'r,ttn••l llt• MI'H promot•ido 
pelo Fund11('d'o r.opel ano pa.t~du, 110 Trotro tio 
S r1i. () ,fOmba "Que é que há, flmsil? ''r·ent:eu suas 
dl!:t'UI'i.t Nmcorrente~, e deu a tdmrmdo na sua 

úním l'xpPriiln<"ra r/t• rompor P aubmP.IPr 11'11 I rabo 
lho _a 11111(1 crilrc:n 11m prinrt•iro, e at1• ogoro sufi . 
tório, trofeu no campo do mú.srcn. 

-Jo,t 10 111101 dr i~dP, 1(111111011 tlt• prP.fl'llfl' IPU 
primeiro itutrumentQ: um roVIHJUinlrn. Obst·rmn· 
do outros looarem, ab.wrvcndo conlredmrntos. 
Edmundo mpidamfmtP O.flf'nlroreou.fe do pequt• 
nino pínllo, não tardando c>m miciar, dt'pois,expP 
riéncias com um irutrumento um pouro morar. 
lloje, carnquinlw P vio/iio I'O IIcurr(•m. Indo a lodo, 
na vida de Bdm1mdo, qut' 11IP poderia pt•mar t~m 
profiuionalhor..sc na mwira e dedrcar..se com mu1 
to mais tempo 00111.'111 in1trumP.nto1: •'lnfe/i:ml'll 
te, isso nãn é po~íl}('/, jó que uivt'r de mrí.!lka, nu 
de arte, nd'o é paro quem quer, mas sim apena.f 
paru un.t poucos rleilo.t que tlim a iml'tua 1orre dP 
cnr'rem mu boa.' grnça.s de nlguma pol:(ldora e co11 
lar cnm um efelivo esquema de diuulgoçffo. lqur 
no Paraná, ni11guém tleu l!.flll IOrtP I! ai ll>mos, 001 

montes, pe4soas de notável rapacidade e imcmu 
potencial de crinr;tto qui' tiveram ru~ra pour'ucl 
carrerro abortaoo em ra:8o du ri~ido padrõ'o de 
mPTrodo". 

Conformado, Edmundo abraça seu rauaqu111ho 
nos firwiJ de fllmarw, rcúne.fr com os amigos qm~ 
com o/c {orn10m o conjunto ''/Joruqr~e e Samba". 
I' tui por a{ tocando 4Pm comprorniJ&ol, a nd'o ser 
t•um o .wu próprio t>ontnde tle dcsobuflrr, alegror, 
ri ver. 

Anfbaf 
O cl'nario dr arll' ,,bltmlo etla OOUfiUdo; no 

centro do palco, urna torrente de frrues à prim!'iro 
vr.da d~cum•xas (pam os im'JJulos) JOrra do olor 
lnrbir/ Rnmns 11arqul',r Filhn, qup tnmbflm é dire 

tor teatral. fotÓ/(m{o 1', duas w:e.r por ano, poeta. 
.1ft'tiiOr r urtUJ dtu fli~drru unl(ular~>s do pup, t/e 

mugunrrln ''Tffitro lnqul1içõn ". 4nr'bo/ d••fiu" .fPU 

wtcre4.w pula arte- dt• fornra lxutante s11crnta: a 
urtf' pelo 11rtt•. 1lrt1sta tle mtlltiplas fai'Ptas, lrubal 
tlir•rue.J'(• ba.ril'aml!nll' f'lltrl' o tetrlra e a fOIOf!Til[ID: 

"1mbus concorrem cm ·~ualdadP de l'ondiç/1~: 
/IWICá tJe/X('I de ftlZ<'r IPIJ/ro por l'Ou.fiJ da fOIC1gt'U 

frn. npm tlrixt>Í dl' fotogrllfar por C(IU., do ltvllro. 
lo c·ontrárro: 1110 de tcatrolullrn para fotografar, I! 

ruu t11mb~m a fologrofra no Lt't1tro; t'm nouo últi 
ma peÇtJ, ''1'õ de O~ru. Ce1ruÇ{i'o '' l!ll<'l'tradn no 
(;oorrinlwr cm junho dutc 0110. /Jot'fll fotos tirodas 
ptJr mim rmnpo111lo tJ t'Pnrirrl), l~m pouca8 pulo 
liTlJ.!, defino.mt· um "f'l'atrói(TO.(o '; nem mui• um, 
nem mn18 o outro ·•. 

Potnpafnndo t•xdu.Jimmenw f'lll prc:to-f'-bran 
co, Anlllol não qul'r negnr, 40b pt'trn di' follidrJdP, 
Sllll condrt;lf() di' urhlmilidP nascrdo c vh•rdo em 
centro urbano: ·""" tpma prNJilelo oi o t'olidiotiO 
da p-n11dr cidadl', moçtrnnclo olmt>tls di' uma ótira 
lxutantt• purliculnr, o que é 6bi'IO r•r&ltl de um an 
gu/,., que romumt'n te nd'n ll' pl'rrl'bl'. .tnt'lx1/ 
uurrou·sc na urte fotoflráfim Pm 76, I' dedicn..re 
llltltu u is.w, que rPcu.Ya chamar df• "lrobby ·; que 
ele próprio rer~ln. nmpli11 c copia suas futoJ: pux
IUI um laboratórw r•m r04U. Fstt• 1eu empenho 
já //rf' wlru prrmittçOel no 1/l.':tl', l'm São Paulo, 
e na 1-'unarll', salOc.r ultamrnle rom·orrrdo1. 

O tcV~tro veto antp..s: em 7.1. ln rbn/ jo I!IDJOW 
pelo intcrror do E.., ta !lo <'Om suo "tmupe ", &emprP 
e/l('f'rwntio peças Úl' rong11arda. Preocupação em 
ll'wr men.ral!'um ao príblil'o~ "•\'ada diuo: tini 
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texto de oollJ(Iwrdo drllf' obnf!UIOnoml'utl! pru 
cwdit de uma 111tnpretaçtrn didnt1ra, pou ou .re 
rPpresPnlil nu Jf' Pr~rina; qul'm entl'ndl'u, t'tllf'llllt>u; 
quem não f'nll'nrl«•tt, ~ porqul' 4nlisftõ:·tr• a(H!tUJI 
rnm o 1•ísuol, o espPtckulo plmtrco ". 

O luíiJa/ puPIII, 1'111' ·"' t'lrourlc; ou nl!'lilor, 
nd'n SI' I':Cflfll'. P.w.nru, tu fn:, mtU rufo mmtra; 
Jifo paro comumo prúprio. ~lwto Pmbnm pre 
tniiiÚU fiO Lnnrw.w I ílt•rtirin ri•• 111, t't)m 11 •hio 
"Pai.'01~eru Sullnmrmluu'': "/·.m p1•/o s•mtJif'.r pra
:<Jr de uc lru Jwbl~eatku ·•. 

Patlilha 

O dc1110 do1 olhos lfU", abrortos, olll(tm o mll'io, 
perterem o um polivalente da.r artl!s, um "[a: tudo'' 
do o/1010: E.maJiuel Ha.tcarenl~ Padilha, 11m mu· 
to di' e.rt·ritor (pí'ÇtJ.r tlt• tootro, lelra.t di> mtí.JICO, 
rrõnwas e l!nsuios) f' pullar ( llll.fle romo, já ''apo· 
sentado"), mas aríma de tudo. um poeta. 

Pri>mios, Paclilllll os tem Pm bom numt•ro: um 
primeiro prrm•o num dos c:onc:umJS literários do 
f'undaçào, diversos prêmros l~tcenlivo no.< solõe.1 
ti c• urtvs c, também, um Prémio lqui&íÇ4o em I 98/, 
c o I~ lugar no Festim/ rle MI'R rf'tllr;:,orln ano pas· 
sado, criando a letra para "Que e -que hií. /Jrrurl? ••• 
Pm parrP.rin I'Om Edmundo Ilt•$.<. 

'i~·mprP proc-urando expiQrar, como temo em 
•uas obroJ. ttSpl'rto.r e problema.• do coridiono, 
pri~t•·ipttlm!Jratt• oquele.r qui' r·arregum rótulo (/p 

"cxl,rlt•nr:iou '', Padrlhu. ao rorrtrttrio ele troto r o:om 
pc3.rimi.rmo t~>~ntu ttTo amarlJOI como O!l problemas 
de tm)osn6.,, prorum tra:er <'o mo men.~gl'm n.<IJI'I'· 
tos po.fllil•os: propor soluçaes. A poesia. ne.,te mso, 
rl simplv."Mnt<' uma o•xtt'/1.$ifO do hábito de esrrPI'f'r. 
F esrrever b1•m, para Pnd/1/m rlt•ü·ou til' ,ter lt'grPdo 
hn anos. 

O namoro rnm .wn espom, por <•xcmplo, comr 
çnu rom billletiJiho.<, trocnd.o1 durautl' umfl tluer
mes,re ntl qual se conhert•ram. "''os tempos de uco· 
la, .<emprl' lrouue ·se bem nas nulas de Portuf{UêS e 
Rcdaç6o, pu.Mtmdn por aquela [Me que o maioria 
dos bor~ aluno.~ nl'.f.'l(J matérias posso : redigir 
o JOmabinlw do roiPgro. 

Uma pP.Çu dP ll'utro, u úruc·o até o momento e 
que recebeu prumíaçiio no Com·ur~o Líturríno de 
1981 na caLI'I(Orla Geral. lll'umulando os rres pré· 
m1o.r, foi roucPhulu duronll.' tf'mporoÚUil Úl' [lna.t 
nu proia: Potlilho trorou a la,<sidl1o, n 6riu de le· 
mntar tarde e à norte JOgar bnrallw ate altns ilora:t, 
por um regíml! dr• aulo.t/iserplina un qunlrul'luiu. 
JXJra pri'Clll<'ilimento ÚIJS ''horas mortlls'', o desen · 
WJivtmcntu de uma obra llllf' lhe oolcu O.! elo· 
gio& do Qtor /)oulo Coulart, 

Pmtor durante quqtro anos, l'adilha "em•oslou 
tu piucéil ", nd'r' 1em nnte.r vPnt·t•r o Prêmio lqui 
siÇt1o de 1981. 'iuo t!!rnica: "cu misturoto t;,tttu, 
rrnl8MJ pló111Ca de automllllel, tudo o que pudesse 
.tPnJir d•• matPrial, P pm.tlo I /,á ~tmn uma 1111 

gualatoel llbra prinw ". 

ldal:iro 

Qupm empunha a lnprseim com extrema des· 
tre:a captando na atmo.tfero da sala em penumbro 
todo o mi&~hirl qui' ollros ímpios nlfo cmuegurm 
dPprPender, ~ uma mo('a dr lon!(oa rabdos, ja pre· 
miado em rliL-er.ro.r salões di! ar! e da I· undoçlfo 
Copl'l, inclUJivll o Premio -lqt~iliçffo, obtido ••m 
1979. 

,jrlaizita Tcre:.whn PankiPWIC:, deu•nhi.<ta c 
pintora (aquela moi,<, estu menol), J autodiclota P, 

('amo todos nós, dt>~l'niKJ de.sde rrimu;a. '>ó que. uo 
r.ontr6rm dn marorio, procurou desenvolt•cr "e.rMJ 
ntit,itlade inslinlim ". ati"t{indo um gmu de pPrfei 
(do bastante apurado. 

'"u ull'o pre[eridn .tifo os ralratos. mm& e.rpeci 
Jirnml•ntp m olho,,, qui' l'ffl 1eu.r desenhos ou qua 
dro,, qurul! f!'mflrc apart>cem em tonalidmlr a:11l: 
-ldt~lzito wm olhos tfl3Wnhos, c ntro tem o menor 
n•leidar/1' UI' tiô·lo.t t.~.:.ui4: nos .st>us del('n/ro.r 1'll!.r 
,jão a:uis "IJf'IIIIS em l' irtudl' dn compo1içtfo rroma· 
ift:IJ. Ela Wfl aperm.! o preto, a:ul c branco em suas 
t>brn.<. 

/)('sf!nhar, pura ltlaldtet, , l t•xrrt·itar roridiann
mente .wo mell1or Jornul de Pxpres5(fo: rllin P 
loqmu, obomi1KJ a rerlnçtfo t•, numa obro &IKJ, lú 
esta tudo o qu~o• a:t palcwra~ ou letras são 111COpo 

:es dn exprrmir. ll••m de, pratil!amente, 11' expor 
por inteira Pm ttJ<U obras. ldal::ita leaJ muito em 
conta, nos retratos. a "aura de mistérro" que en 
~v>lve catla pl'uoo, P procuro tmrupô-la tegundo 
a stur óti<'a, numa fo lha de papel. 

I icer de arte? 1Jilrto drficilmente: "Como 
idmlismo, tS muito bonito lentar t•iver de arte; 
un pr6tit'a, é preciso agtl(trtklr o 'pulo do guio', 
o oportumdode 1111pPrdr'vel: e rmpmtlcái'I'L. 1sto 
sim, abantlonnr umn trídir P..!Letbili:atla em nnm•• 
de uma artt> qut• tJodr. ou •lá'o, sequer garantir 
a própriu .robrPI!Il'éncio ". ldal:1ta esta hâ 8 ono.v 
nu Copel. 

Plonns, Adol:itn tem. Trabnllw ntualnwntt• l'm 

lllQII um rerrotu (na suo t·arrt•lru, jú elaborou mJS 
.10), e aos poucos toi experim1•nLando not'()! matP· 
riais: nanquim, <'myon, rolagens. aos pout'OI tudo 
mi .rendo uwdo. 1'urlo, l'll!J"'"''n aawlfdn o '·pulo 
dogow•·. 

Muita gL·ntc Jll!mh.!ll o pi.'Ju.lo 11)110 alt.tvé~ lle~tl' 

jornal e mandou hvto' para" b1h llnleo.:o de Segr!!do 
I ~te é o rcsultauo parctul tvtot' de 1.100 livros 
que pouera-o ser, 'cm düvJtld, muito (Íl.:i\ para O\ 
nluno) duquclo ~:,,;ola 
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SANTO ANTONIO DA PLATINA 
A JOIA DO NORTE PIONEIRO 

A regia-o do Norte Ptoneiro do Paraná. 
colonizada no rinal do século passado 
por minet ros e paulistas reserva boas surpresas 
para os que a visitam. No decorrer dos anos, 
uma cidade vem.se firmando como centro político 
da regt<'l'o: Santo Antõnto da Platma, 
"Cidade Jóia do Norte Pioneiro" 

O primeiro núcleo de moradores foi formado 
por mtnetros onundos da regilto da 
Alta Sorocabana. em 1890, que se estabeleceram 
na re!:jia'o dedicand~~e a criaça'o de sutnos 
e à agriculrura Pouco depo1s. tiveram que mudar 
o povoado devido aos constantes ataques dos 
tndtos guaranis e caingangues, que !13'0 aceitavam 
a presença de brancos próJ<Imos à'; suas aldeias. 
MUddram para onde está a atual área do 
município, entre os morros e os nos. garanttndo 
a maior woteca-o contra os ataques dos i'ndios 

Por volta de 1901, surgiu o distrito de 
Santo Amõnto da Plattna, pertencente 
ao mU111cipio de Jacarezlnho, do qual só seria 
desmembrado em 1914. A data de fundaçi!l'o 
do mumctpto ficou sendo 20 de agosto de 1914 
sendo seu primetro prefeito o coronel Everglsto 
Alves Capucho Um dado curioso ê a razlto 
do nome da cidadp· os seus fundadores 
acreditavam que naquela regia-o existiam grandes 
quanudades do minério "platina". raza'o pela qual 
resolverum untr o nome de seu santo protetor. 
Santo Antônio de Pádua, ao nome do m1n!!r1o, 
~~rgindo dai o nome Santo António da Platina 

l:m 1947, Santo António da Platina perdeu 
boa parte de seu temtôrlo quando três de seus 
dlstrttos foram elevados a categoria de município 
R1beiriJo do Ptnhal, Abatiá e Jundiai do Sul 
Hoje, o muntdpio tem ainda os diStritos de Platina, 
Monte Rl!dl e Conselheiro Zacarias, e sua economia 
é atnda C<Jicada na agpcultura. com predominância 
de café, milho e cana, e cedendo espacos para 
a pecuária Aos 69 anos que completa ainda 
este má. Santo Antônto da Platina tem uma 
populaçiJo de 40 mil habitantes. que jil foi maior 
e diminuiu nos llltimos anos pelo êJ<odo rural, 
provocado pela meC<Jnízaçho da lavoura, 

PREFEITO MAIS JOVEM 

Santo Antônio da Platina tem hOJe o 
prefeito mais jovem do Paraná e o segundo mais 
jovem do Bras ti. José Afonso Júntor, 24 anos. 
solteiro. galgou o posto nas últimas elelçOes, 
sem ter exerctdo qualquer atividade política 
antertor Apenas havia sido presidente de 
uma cooperativa de habitaçi'fo e partiu dtreto 
para i!S umas Um fato interessante tl que 
dos 40 mil habitantes de Samo Antônio da 
Platina, 17 mi I sa'o e leitores. te11do portanto um 
dos mais altos {ndices Junto ao TRE 

Outro foto histórico é que a se tta 
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"Congregaça'o Cmu1 do Bras ti" fo1 fundada 
naquela cidade, em 1910, pelos pioneiros Louis 
Francescon e Laudelino Mascaro, que 
postertormenre e espalharam pelo Brastl e pelo 
mundo Hoje, por ser a Igreja-Mãe da seita 
localizada naquela cidade, grande número de 
vtsitames e ftêis para lá se desloca todos 
os anos, sendo portanto um ponto tu r istlco 
do município. 

Outra fonte de tunsmo é a EFAPI - Exposiç.1'o 
Feira Agropecuârla e Industrial do Norte Pioneiro, 
mostrando a produçso das suas 2.026 propriedades 
agr(colas e a potencialidade dos municípios 
Vl~tnhos Em termos de comunlcaç!Jo. a ctdade 
é serVIda pela rádio Difusora Plat 1nense 
operando em AMe FM, pelo jornal Tribuna 
Plannense.. e recebe smets de quaTro emtssoras 
de televis<To 

ENERGIA ELtTRICA 
DA CHEP PARA A COPEL 

Até 1981, Santo Antônio da Platina era 
servida em energta elétrica pela CHEP, Companhta 
Hldrelétrica Paranapanema, incorporada pela 
Copel naquele ano, após um movimento 
organizado pelos moradores da própna reg1d'o. 
Os moradoress. que amargavam desiiQamentos 
de até dois dias inteiros de duraçSo, viram 
surgir com a Copel as novas Linhas de Transm1ssa'o. 
uma nova Subestaçlfo e várias reformas na área 
urbana. além de um moderno sistema de 
atendtmento ao público, com a Ag~ncia la 
Instalada 

O gerente da Agéncla, lsahtno Nascimento. 
há 1 1 anos na Copel e oriundo da Agénc1a de 
Paranavat, se d1z satisfeito com o cresctmento no 
número de ligações novas. graças ao esforço 
da equ1 pe que tem sob sua responsabilidade 
Quando lá chegou, a regia'o da Agêncta tinha 
7.444 consumidores, e em 18 meses de intenso 
trabalho, tsaltmo e equipe consegui mm 3.156 
novas ligações Atualmente, a Agência de 
Santo AnrOnto da Pla11na atende a 11 localidades. 
sendo G municípiOS Asstm. ele se sente sausfet to 
pelas manifestaç<Jes de agrado da comunidade, 
transmitidas Inclusive por o fiei os da Càmara de 
Vereadores, que atestam a melhora sigmfiC<Jttva 
no seror elétrico da regi<fo, após a chegada 
da Copel 

DOS PROTESTOS 
AOS FOGUETES 
Por ser ainda nova a presença da Copel na 

regia'o, os fatos pitorescos ficam por conta dos 
antigos func10nàrios da CHEP, hoje na Copel , 
que como Aroldo Mariano da Silva, a tendente da 
Agencia, presenciaram, envolvendo tunctonários 
da época. 

Um dos fatos ocorrau com o Gerente d!l 
CHEP que ficou alguns anos naquela ctdade, 
e que era considerado um déspota pelos 
functonários da Agêncta. e também por alguns 
consumidores. Como e coisa chegou a uma 
situaç.1'o insustentável, a classe política acabou 
pedindo a transferêncta do gerente, o que to1 
feito pela CHEP No dia da mudança, como a 
casa do Gerente ficava anexa ao prlldlo da Agência, 
alguns consumidores e os lunctonános 
reunlram~e para assistir a partida Quando o 
motorista acelerou o caminha-o para 
dar m (CIO a 111agem, um dos functonOriO$ 
contrários ao gerente jã havia reservado uma caixa 
de rojOes transformando a partidõl numa grande 
festa. Um outro mats rad1cal. ha111a comprado 
dUas catxas de roíOet, que começou a soltar 
acompanhando o caminha'o ará a saída da cidade, 
a só parou quando o veiculo desapareceu nas 
curvas de estrada A cidade toda soube do 
episódio, que ficará marcado nos ana1s de tatos 
Pitorescos daquela reglê'o 

Mas outro fato mats engraçado foi quando 
um ex-funcionário, nervoso, descobriu algumas 
coisas que vinham ocorrendo na cidade, e 
deCidiu fazer um protesto inusitado Ele, Celso 
I zaías, andava chateado porque o bar que 
rreQuentava estava vi rendo ponto de encontro, 
segundo ele, de "maconhe1ros" Conversou com 
as autoridades da cidade mas ni!l'o conseguiu multo 
sucesso A bagunça continuava. Um dia, 
chegou defronte a agéneta do Banco do Brasil, 
próximo ao bar, e subiu 11um poste que 
comportava alta tensso Passou com todo o 
cut dado por entre os cabos e deitou.ae sobre a 
cruzeta dupla, reunindo em volta uma grande 
multldlfo. a qual e><Pitcou que estava fazendo 
um protesto Ninguém sabe como ele conseguiu 
chegar até o topo do poste com a red~: ligada, 
mas o fato é que lá permaneceu dando espetaculo, 
da mela-norte até duas da manha. Nesse horário. 
foi necessário desligar toda a cidade, que era 
alimentada por aquela ltnhe, para que um outro 
eletricista subisse e o retirasse. Que levou bronca, 
levou, mas detxou registrada uma esquisita 
forma de protesto . 

A ilgênci~ c o~ .:mprcg~do~ 
csquerdu p;ml n d ircttil. 
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INDICE ZERO DE ACIDENTES 

"Atençao atonçlto, equipes que esu1o na 
escuta I A <ltençgo dividida cria problemas 
em dobro! " 

Mensagens como esta slfo ouv•das , dianameme, 
pelos equipes de trabalho da Copel, em Cascavel , 
via r8dao VHF. como um sistemd11co lembrete 
de que, da própne atençSo a segurança no trabalho, 
dePllnde a VIda de cada um 

Em horanos pré-estabelecados, as mensagens 
sao subsutu id:1s a cada dia, reno11ando sempre 
o esplnto dP pre11ençSo de acídente5 
Com ella e outros medidas e CTRV vem 
obtendo resultados bastante compensadores 
na area . 

Eis algumas das mensagens valculadas: 
Em 83. segurança outra vez, 
Tempos felizes, sa:o tempos que 11lvemos com 
segurança; 
Antes de executar qualquer tarefa, pense 1 
"Aiguem me espera", 
A aumc5o d1v1d1da ena problemas em nobro 
O melo r fruto do trabalho nem sempre lf o 
sahlno, mas seu retorno ao lar, 
Equipamento elétnco defe•tuoso, caminho 
curto P<Jra a etemodade, 
O trabalho é importante, mau voda,I'Tléli& a inda , 
Segurança n6o é um me1o de v•da, é uma 
111da que esta no me• o· 
A proteçiTo de uma vida, é a seguranç..t VIVida , 
Que c.1da risco de acidente seja um motivo 
a ma11 para aplicarmos sequrança; 
A segurança é um fator de produtivodade 
no tréll:lalho, 
Manter as norma~ de segurança mJo é uma 
o brigaç5o, 6 dever de cada um, 
Todo dia é d1a de pi1Jlicar segurança, 
inclusove ho,e; 
O relacionamento peS$0111 de uma equ1pe é um 
ponto fone de segurança, 
Na voda, Deus, no lar, o amor , no trabalho. 
Deus, amor e a segurança, 
t;; um sonho BVI ta r acidentes sem respeator 
as normas de segurança, 
Amar a V1da é sempre estar seguro com a 
segurança da v1da; 
Antes que o acidente aconteça, cone-o pe111 raiz, 
N5o esqueça trabalhe com segurança; 
O COnJunto de aterramemo pode salvar 111das; 
Ante5 de por a mao, teSle com o detetor de 
alta tensiTo ; 
O sol nasce para todos A segurança tombém, 
A conscoentizaÇ<To de cada um é a segurança 
de todos nós, 
Quem oma a vida nffo prst1ca ato Inseguro 
Uso sempre o seu equipamento de proteçtro 
individual; 
Seja seu próprio supervisor de segurunça. 
A eletricidode aparenta ser mansa, mantenha 
dlstcíncla; 
O trabalho sem unicTo é segurança em v/Jo , 
A segurança por todos, todos pulo segurança, 
Cada acodente evitado significa uma v1da 
amparada; 
Uma sonalizaça:o correta salva vodas 

11 



O JEEP QUE lAVOU 
MINH'ALMA 

[,tamo~ em 1966 ··Gouv~a vcnne um Je~p 
da Copo~! para .:omprar carro própno" 

Est~ lmróna, venllJca cm totlo~ o' ~e11~ a~pccto•. 
pn-s3-"~ cm c.loi~ ccnJrios 1li,tmto~, embora 
,·omponll.un f~tor~., detarninantc:. para no~'"' 
person.~.g11m. De um lado. o engenheiro Carlos 
r duardo Gouvi::~ da C o~ ta, chefe doS l'tl'ma ~Pato 
Aram:o. De Olltt(l, \) en.:arregado d~ t.sma u;J 
C:hop1m I, Rm Sdlamberg e o ,ub-cncarree.ldo, 
Ro..:.tvo Jo'.: IJorges. ( 

hda tarde de domingo en~olarado. l:.m Pato 
Branco. Gouvca vendo 11m JO(!O tlc futebol no 
est:idio da ..:idade 'la u~ma. O\ dob operatlorc' 
JJvando um Jeep 4 porta' (e~c Jccp passava o~ 
una" de ~ernnn<~ nu. u~tnu. paro nu:núcr Jlguma 
~mergéncw ou 'crviço 0• tcla\Os opcradore~ 
apro\ .. Jto~\arn ~ua estatla ah p;ua d11r uma la\•oda 
geral) 

OeviJm ser 13 horas quando Rut.: Ro1oalvo 
re,olverum hmpar o "Bcrnardão"' (O Jip:iol 
Prcparanlm uma rumpa bem perto Ja Jgua. num 
lugar mclmado para farilitar aiUVil{!'.:>m. \fulto 
trabalho c m1s'<iio cumpnda. Quando o Ruí 101 

1 irar o vcí cu lo, rui o con\egu la Ou a~ lona' 
molhada>, ou a' prilm:ha~ e'corregadia). e o' pneu~ 
L:;Jiram das tábua~. Rlll desceu para observar J 

~rtuaçJu. embonl deixa\\~! o motor runcronantlo 
Ar o c()rro re\olveu andar rumo uo rio e for indo .. , 
mdo ... para enrrar un~ qumze merro' abat.\0 do 
cnn~l d~ fuga Rut tentou entrar no carro para 
freá.Jo, ma~ nada .. c c:uu fora Rosalvo qull., 
então. de todus a~ mune1rus segurar o Jeep que. 
lentam~ntc,la Agarrou .... e ao carro c fOI índo, 
junto QU:IIIdo viu..,.: com água até o PI!\C'OÇO, 

e5capu hu nadando !ele fo1 pescador no litoral 
parannen,c). Um outro opemtlor. o Armanuo 

_spnlu que viu o Jcep afundando Depois voltou 
a tona e afundou totolmente. 

O desc~pcro era mwto grande. FOI ncc~~~ano 
\Cgllrar à força o Ro"tllvo. tamanho era 
o nervoshmo naquela hom 

CAIU NO RIO 

Lm Pato Branco o JO&O tran,corria normal 
OGuuvc~ um cspe(1Jdor tranquilo Lá pela' 
tnnt.1, chega o Ro...Uvo !ronse!!UIU 11ma L~dronu urtó 
lá, uns JO qwlõm~tro\1. Oc,~obnu o Gouvêa 
no mero da hHCitla I! foi dizendo: •o Jcepp 
·cn1u' no no". E nada mws. O cn)!enhe1ro 
mandou-'c p.ua a l \Jna para inrcuar..,c do 
a~ontrddo. t\o du 't!guint.: cheg-o~v~tm elementos 
da f'olícm :-.t1lnar do Hatalhão de Pato Branco 
I CUJO comandante prc~cnctou o võo do Jeep, 
pn" encontrava"'<' na u,ma. com <I fum11ia. 
aprecmndo aquelas helczas de ~alto' c pc,cando). 
para m1c1ilr a' t•u•~a'. 

FnquJnlo o' poltda" não chegavarn,l) 
(,ouvêa e m operadores lançaram !!:anchos para 
tentar n~gar n Jeep Tudu em V[O 

"Tirava .... c urn pouco du tinta com I) gum:ho e 
nado mal\'·. comentou o engenheiro. c J~'>O 
n.Jo 1ria provar que o Jc~:p c~llvc~'c o~.li drntro. 
A pohriu entrou em aç.Jo 'Iluda A Copel 
rcqui!>Jtou homcno,-rd.JUnto ao ( orpn de 
Bombctro' d•• Cunt1ha, para mergulho o,~ 
lo.:ah7.uÇ'áo do VeJculo \1U1to~ dia~ passaram ... e 
f\udo o, bombeiro' aprovellilmm ma1~ algun~ 
c.liJS par.t de,cano;ar e pe~.:ar. -\ m1~<;ào fora 
mfrutíferu O lugar.: profuntlo.: pcngo:.o A' 
buscab tor~m abandonadas. 
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O JEEP FOI VENDIDO, 
NAO CAIU NO RIO 
Qua;,~ 1 rtnta dias de hu'>cas c nada do Jêep 

apareci! r. I\ em ~mal tlde. A luston.l pJrcciJ mal 
contada Hú dente de coelho. Comentava-se 
a ccu ~bcrto que o Jecp torJ vendido no Paraguai 
pelo próprio c;hefe do Sl\tema Je Pato Branco, 
o Gouvêa . A diretona da 1-mprcsa 
movimentou-se. Mmdou que fos;e t'eita uma 
:Jndicànc1a para esclarecer o' fato~. Nes.e 
mtenm, veio a prova. Cario, Etluardo Gouvên 
c.la Co~ta andando pela c1dade ~.:om um ruque 
noVInho em foU1a era a prov-.1 de que ele 
haV1n vendido o Jecp no Paragu:u, ~unulantlo 
que live~se caído naquell! lugar inace, .. ível do rio. 
e comprudo aquele hndo curro para ''·com o 
dmheuo tio negocto. 

lnd1cado pela Ductona par:1 proceder a 
smdidncia. Dequech dirigm-.e a Pato llram:o. 
Foi direto ao q11artel. O comandante ero ~cu um1go 
de longo tempo Confabulando sobre \Ua 
~.:heguda à Cidade, Dequech confidenCJOU que 
viera fazer uma sind1cância 'Obre o 
dc,aparecimcoto de um carro da Copel. F o 
comandante r1u, pcqruntundo se ntro era aquele 
que 'um1u na Jgua tlu u,ma L~lupcfato, Dcquech 
indagou \e 'ahia a re~peltQ "claro. poh eu 
cstavu ló. naquele dm" respondeu A smd rcância 
parec1a int~rromp1da. 

(ApcnJs l1ll1 m~~ ~pós o d~aparec1mento do 

Jeep, o Gouvêa fora \ortt>udo pelo con~ÔrCIO 
Volkswagen, do qual part1cipnv" há all!tlm tempo! 

'\l~m j,.,o ~ra provu ~unch!ntc para c~clarcccr 
que não vendera o Bernardão .to P;u.Jguai 
para benefiCio pr6pno c .;nnlmuaYil ;uando frio. 
O m1sterio conttn11ava. ·•Só sei que cm JU.IleJto 
do ano 'egulnte fui trun~fcritlo para Curltlba. 
onde me deram um trabalho Junudo paru fa1.er". 
comenta o Gouvêa, rullllcando que b .,o ntro 
'-e deveu ao llesaparecímento do Jeep 

DE ALMA LAVADA, ENFIM 

E~ turnos em 1983. I' m janetiO. Continua 
aquele mal estar com refcrênom ao m1steno. 
Fmbora alguma.\ prova~ tenham apnrcclc.lo no 
decorrer de todo~ e~s~ ano~ borracha~ vedadora~. 
pedaços de carrocerw - eram provas, mas não 
''omprov-o1vam. No uno passado chegarum a mandar 
de presente pro Gouvêa J grade do Jeep (ou de 
um Jecp) tazcndo alu~ão ao Bernarda'o. 

Em 19 d~ mato últímo aconleceu a maior 
enchente da história da usmo Mu 1ta água que 
ml!xcu com o que cMava qua.>c t:~quccido. 
Quaru:lo as águas batxaram Jpareceu, numa Ilhota 
que ~ó é visível quando a vaz:To do no é norm:tl. 
a prov-o~ dcflflltwa de que o Jeep realmente haV1a 
caído no rio no.,ldo~ 1966 Apareceu com todo' 
QS pneuJ> calibrado~. pcrrettos. 

"A Jl.STIÇ'A TARDA, MAS NÃO FALHA" 
e lavou a alma do Gouvêa, entunl 
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